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como construção social 1
MANUEL PINTO 2 
No presente capítulo pretendemos reflectir sobre a apa­
rente naturalidade que caracteriza a infância e sublinhar as 
conclusões de alguns estudos de natureza histórico-antropo­
lógica, que mostraram como essa etapa da vida possui uma 
importante dimensão de construção social. Procuraremos 
também evidenciar alguns dos limites que, a nosso ver, têm 
caracterizado os estudos da infância e propor alguns contri­
butos para o que consideramos poderem ser as bases de 
uma abordagem sociológica da infância. 
Quem quer que se ocupe com a análise das concepções 
de criança que subjazem quer ao discurso comum quer à 
produção científica centrada no· mundo infantil, rapidamente 
se dará conta de uma grande disparidade de posições. Uns 
valorizam aquilo que a criança já é e que a faz ser, de facto, 
uma criança; outros, pelo contrário, enfatizam o que lhe falta 
e o que ela poderá (ou deverá) vir a ser. Uns insistem na 
importância da iniciação ao mundo adulto; outros defendem 
a necessidade da protecção face a esse mundo. Uns anca-
' Este texto é uma versão mais reduzida e ligeiramente reformulada de um
dos capítulos da tese de doutoramento em Ciências da Comunicação, apresentada 
na Universidade do Minho em Março de 1996, com o título A televisão no quoti· 
diano das crianças. 
2 Professor auxiliar do Instituto de Estudos da Criança, onde lecciona
Educação para a Comunicação Social, e docente de Jornalismo no Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade do Minho. 




















